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A maçaranduba (Manilkara huberi (Ducke) Standl). é uma espécie florestal nativa da Amazônia e muito
comum no estado do Pará. Possui madeira de alta densidade, muito valiosa no mercado internacional. O
conhecimento das características morfológicas das sementes é importante para o desenvolvimento de
tecnologias de produção de mudas visando o plantio racional da espécie. O objetivo deste estudo foi
determinar as características biométricas de frutos e sementes de maçaranduba coletadas em três matrizes,
localizadas no Parque Ecológico de Gunma, Santa Bárbara, Pará. As medidas foram obtidas em frutos e
sementes a partir da seleção de 100 unidades, aleatoriamente, de cada árvore matriz (M1, M2 e M3). A
caracterização morfométrica foi feita com auxilio de paquímetro digital, com precisão de 0,01 mm. O
comprimento foi aferido através da medição do ápice até a base, a espessura e a largura foram medidas em
uma região intermediária. Os resultados foram submetidos a análise de variância e o teste de médias (Tukey
a 1% de probabilidade), utilizando o software estatístico Assistat. As medidas obtidas nas três matrizes
selecionadas apresentaram diferenças estatísticas entre os parâmetros comprimento e espessura. Os frutos da
matriz 1 (M1) apresentaram maior média de comprimento com 25,05 mm diferindo da matriz 2 (M2), com
22,20 mm, e matriz 3 (M3) com média de 20,51 mm. Para a variável espessura as três matrizes diferiram
estatisticamente entre si, sendo a M1 superior as demais. Em relação aos aspectos morfométricos das
sementes a matriz 1 (M1), foi superior as demais em relação a comprimento e largura, com média de 18,08 e
10,25 mm, respectivamente. Com relação à espessura as três matrizes (M1, M2 e M3) não diferiram entre si.
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